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   AGENDA �

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Proposta de delação de dono da Delta 
atinge PMDB e PSDB. 

Folha de S.Paulo (SP): 
Recuperação deve ser mais lenta,  
dizem economistas. 

Valor Econômico (sp ): 
Disputa de banco com Viver vai afetar 
crédito a imóveis. 

O Globo (rj): 
Reforma só aliviará estados se incluir 
juízes e deputados. 

Zero Hora (rs): 
Fies terá R$ 702 milhões e 47 mil 
universitários do RS serão beneficiados. 

Gazeta do Povo (pr): 
Ano letivo em escolas ocupadas vai até 
fevereiro, prevê governo. 

Diário Catarinense (sc): 
Varejo tem o pior resultado dos  
últimos 12 meses em SC. 

Jornal do Commercio (pe): 
Multa de trânsito pode chegar  
a até R$ 17 mil. 

The New York Times (eua): 
Perdendo território, EI mantém 
perspectiva de luta prolongada. 

The Wall Street Journal (eua):
Documento vazado da Salesforce  
indica alvos de aquisição. 

Financial Times (ru): 
Libra sobe com temor menor de saída 
‘dura’ da União Europeia. 

El País: (ESP) 
PSOE começa a juntar forças para sua 
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  Bolsonaro. O 
presidente Jair Bol-
sonaro comanda, no 
Planalto, reunião mi-
nisterial. Além disso, 
tem encontros com 
o presidente mundial 
da Pfizer, Albert 
Bourla; com o presi-
dente da Universida-
de Batista de Dallas, 
Adam C. Wright; e 

com o ministro dos 
Negócios Estrangei-
ros da Polônia, Jacek 
Czaputowicz.
  Copom. O Comitê 

de Política Monetária 
(Copom) do Banco 
Central inicia reunião 
de dois dias.
  Indústria. O IBGE 

publica a Pesquisa 
Industrial Mensal 

referente a dezem-
bro. Além disso, a 
Fiesp apresenta a 
leitura de janeiro do 
Sensor, que reflete 
as perspectivas dos 
industriais.
  Veículos. A 

Fenabrave revela o 
número de emplaca-
mentos de veículos 
em janeiro.

   MANCHETES  DO  DIAInvestidor do País 
supera estrangeiro e 
sustenta alta da Bolsa

Com a taxa de juros do País no menor nível da história, a participação nacional na 
B3 ultrapassou o capital estrangeiro (52% a 48%) pela primeira vez desde 2014. Apesar 
de os investidores externos terem retirado R$ 40 bilhões, o movimento da Bolsa de 
Valores de São Paulo cresceu em 2019 e a expectativa para este ano é de que a tendên-
cia se mantenha pela necessidade de busca de alternativas para remuneração do capi-
tal. A saída dos estrangeiros contrariou as previsões de que a reforma da Previdência 
atrairia capital para o País. A retirada é atribuída, em grande parte, ao cenário interna-
cional mais adverso e às crises nos países latino-americanos. “Ainda há ceticismo por 
parte do investidor estrangeiro em relação às questões econômicas do Brasil”, diz o 
economista Silvio Campos Neto, da Tendências Consultoria Integrada. Ele destaca, 
porém, que o estrangeiro ainda tem presença relevante nas ofertas públicas, como a 
venda de ações de empresas do governo.

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Investidor do País supera 
estrangeiro e sustenta alta da Bolsa 

Folha de S.Paulo (SP): 
Governo prepara ações emergenciais 
contra coronavírus

Valor Econômico (sp): 
Commodities caem sob 
temores com epidemia

O Globo (rj): 
Empresas brasileiras já 
perderam R$ 54,4 bi em valor

Zero Hora (rs): 
Em xeque, fundo da educação básica paga 
professores em 85% dos municípios do RS

A tarde (ba): 
Brasil sobe nível de alerta 
mesmo sem coronavírus

Jornal do Commercio (pe): 
O negócio é o Carnaval 

The New York Times (eua): 
Tensões em Iowa devido a longos 
atrasos na apuração do caucus

The Wall Street Journal (eua):
Preço do petróleo recua com 
preocupação com coronavírus

Financial Times (ru): 
Javid deve falhar em alcançar 
meta de superávit com buraco 
negro de 12 bilhões de libras

Le MOnde (FRA): 
China: as consequências da epidemia

El País (ESP): 
O rei ao Congresso: “A Espanha 
não pode ser de uns contra os outros”

Balança comercial tem o pior mês de janeiro desde 2015

Ministério exige cabelo preso em escola cívico-militar

Depois de figurarem entre as estrelas 
das exportações brasileiras nos últimos 
anos, grãos como soja e milho tiveram 
queda nas vendas neste início de ano e 
ajudaram a derrubar o saldo comercial 
brasileiro para um déficit de US$ 1,745 bi-
lhão em janeiro. O resultado é o primeiro 

negativo para um mês desde fevereiro de 
2015 e o pior desempenho para janeiro 
em cinco anos. Economistas classifica-
ram as exportações no mês como “de-
cepcionantes”. Houve queda de 33,2% 
nas exportações de soja, de 41% nas de 
milho e de 12,3% nas de café em grãos.

Manual do Ministério da Educação 
com regras de vestuário e comporta-
mento que alunos de escolas cívico-mi-
litares devem seguir exige dos meninos 
estar “bem barbeados” e ter o cabelo cor-
tado de modo a “manter nítidos os con-

tornos junto às orelhas e o pescoço”. As 
meninas precisam ter cabelo “cuidado-
samente arrumado” para o uso correto 
da boina. O governo quer implementar a 
transformação em 54 colégios de ensino 
médio e fundamental em 2020.
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   MERCADO FINANCEIRO

Governadores de 
23 Estados e do Dis-
trito Federal reagi-
ram ontem à pro-
posta do presidente 
Jair Bolsonaro de 

encaminhar um projeto ao Congresso 
para alterar a forma de cobrança do ICMS 
que incide sobre a gasolina e o diesel para 
reduzir os preços ao consumidor final.

Em carta conjunta, os 24 governadores 
afirmam que o ICMS é a principal receita 

dos Estados para a manutenção de servi-
ços essenciais à população, como segu-
rança, saúde e educação.

Os governadores ficaram irritados 
com o presidente pela tentativa de in-
terferência em um tributo que não é de 
responsabilidade do governo federal. 
A proposta de Bolsonaro é considerada 
populista, por tentar colocar no colo dos 
governadores a responsabilidade dos 
preços altos dos combustíveis para en-
fraquecê-los nas próximas eleições.

O Índice Bovespa fechou ontem em 
alta de 0,76%, aos 114.629,21 pontos, 
como reflexo da boa percepção dos 
investidores sobre a injeção de liquidez 
promovida pelo banco central chinês 
no sistema financeiro do país na volta 
do feriado do ano-novo lunar. A visão é 
que ações de estímulo como essa po-
dem amenizar os efeitos do coronavírus 
na economia da China e, consequen-
temente, em âmbito global. Em Nova 
York, Dow Jones encerrou com ganho 
de 0,51%, Nasdaq avançou 1,34% e 
S&P 500 subiu 0,73%.

Ainda assim, as commodities tiveram 
uma sessão de queda diante da ex-
pectativa de que o impacto positivo de 
medidas de estímulo demore um pouco 
mais a chegar na economia real. 

No mercado de câmbio, o dólar à 
vista teve baixa de 0,84%, a R$ 4,2492, 
mesmo com a informação de que a ba-
lança comercial brasileira teve déficit 
de US$ 1,745 bilhão em janeiro, o pri-
meiro resultado negativo para um mês 
desde fevereiro de 2015.

Já no mercado futuro de juros, a taxa 
do contrato de Depósito Interfinan-
ceiro (DI) para janeiro de 2021 encer-
rou a 4,325%, de 4,375% no ajuste da 
véspera; a do janeiro de 2023 caiu de 
5,522% para 5,460%; e a do janeiro de 
2025 passou de 6,211% para 6,150%.

  INDICADORES

BB dará bônus de até quatro 
salários a quem cumprir metas

Em reação à perda de funcionários para 
instituições privadas e para se adequar a 
um ambiente mais tecnológico e com-
petitivo, o Banco do Brasil vai começar 
a pagar bônus aos empregados que cum-
prirem metas de desempenho. Aos me-
lhores, o banco vai pagar até quatro sa-
lários adicionais por ano. Para arcar com 
o novo programa de remuneração variá-
vel, a instituição vai reduzir em 10%, em 
média, o adicional de remuneração fixa 
pago aos que ocupam cargos de chefia ou 
de confiança.

Ações da Braskem sobem 6% 
com possível mudança na B3

Para manter carga tributária, 
IR deveria ter correção de 7,39% 

Ibovespa avança 0,76% 
e dólar cai a R$ 4,2492

As ações da Braskem fecharam o pre-
gão de ontem com alta de 6,02%, a maior 
do Ibovespa, cotadas a R$ 33,45. O resul-
tado da petroquímica, que é controlada 
pela Odebrecht e pela Petrobras, foi in-
flado pelos comentários sobre a possí-
vel migração da companhia para o Novo 
Mercado, segmento de mais altas exigên-
cias corporativas da B3, a Bolsa paulista. 
Os dois grupos buscam uma forma de se 
desfazer do ativo. Com a migração para o 
Novo Mercado, a saída da Braskem pela 
Bolsa passaria a ser viável.

O presidente Jair Bolsonaro teria de fa-
zer um reajuste de 7,39% da tabela do Im-
posto de Renda da Pessoa Física (IRPF) 
para cumprir a promessa de campanha 
de não aumentar a carga tributária dos 
brasileiros durante o seu governo. O 
custo da correção seria de R$ 13,5 bilhões, 
de acordo com estudo da Associação Na-
cional dos Auditores Fiscais da Receita 
Federal (Unafisco). 

O ajuste proposto pela entidade cor-
responde à defasagem da inflação acu-
mulada em dois anos. Em 2019 (ano-base 
2018), primeiro ano do governo Bolso-
naro, já houve um aumento da carga tri-
butária porque não houve correção da 
tabela do IR. Quando não há o ajuste da 
tabela, o contribuinte acaba pagando 
mais imposto, o que aumenta o peso dos 
tributos na sua renda.

Estados rejeitam plano de Bolsonaro para ICMS

UBS corta previsão de crescimento 
do PIB brasileiro para 2,1% em 2020
O banco suíço UBS revisou para baixo a 
perspectiva de crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil em 2020, de 
acordo com o jornal Valor Econômico. 
A previsão agora é de 2,1% de expansão, 
ante 2,5% na avaliação anterior. O corte 
na expectativa se deve aos efeitos do 
surto de coronavírus, que deverá, na 
opinião dos economistas do banco, 
afetar o crescimento da China e ter 
reflexos em todo o mundo. Para 2021, no 
entanto, o banco ampliou de 2,5% para 
2,8% a previsão de crescimento da eco-
nomia brasileira - o que leva em conta 
uma rápida recuperação após a resolu-
ção do surto viral.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - janeiro

IGPM-FGV - janeiro	

IPC-FIPE - 3ª Quad./janeiro

TR pré (31/01)

TBF (31/01)

Ibovespa (03/02)

Poupança Nova (04/02)

CDB pré 30 dias (03/02)

CDB pré 60 dias (03/02)

CDI acumulado mês (03/02)

CDI anualizado (03/02)

Dólar Comercial (03/02)	

Dólar Turismo (03/02)

Euro Turismo (03/02)

Dólar Papel SP (03/02)

R$ 1.045,00

1,15%

0,48%

0,32%

0,0000%

0,2911%

 0,76%; R$ 21,679 bi

0,2588%

 0,0409/0,04102

0,04066/0,04077

0,02%

4,40%

R$ 4,2487/R$ 4,2492

R$ 4,2500/R$ 4,3970

R$ 4,7100/R$ 4,8730

R$ 4,3267/R$ 4,4267

Felipe Rau/Estadão Conteúdo
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Cabral afirma que Pezão 
ajudou a montar esquema

Preso há mais de três anos, o ex-go-
vernador do Rio Sérgio Cabral (MDB) 
disse na tarde de ontem ao juiz Mar-
celo Bretas que o ex-governador e cor-
religionário Luiz Fernando Pezão o 
ajudou a montar todo o esquema de 
propina que funcionou durante seu 
governo (2007-2014). Pezão foi vice-
governador e secretário de Obras de 
Cabral, a quem sucedeu no Palácio 
Guanabara. “Confirmo que o vice-go-
vernador e governador Luiz Fernando 
Pezão participou da estruturação dos 
benefícios indevidos desde o primeiro 
instante do nosso governo, desde a 
campanha eleitoral e durante os oito 
anos em que fui governador. E, poste-
riormente ( já no governo Pezão), te-
nho algumas informações a respeito”, 
disse Cabral. Pezão negou as acusa-
ções do antecessor.

Wajngarten omitiu informações 
sobre empresas em declaração
A Folha de S.Paulo revela que o 
secretário de Comunicação Social 
da Presidência da República, Fabio 
Wajngarten, não prestou informa-
ções à Comissão de Ética Pública da 
Presidência sobre a empresa da qual é 
sócio e sobre os contratos que a com-
panhia mantém com emissoras de TV e 
agências de propaganda. Em um questio-
nário de oito páginas, respondido no dia 
em que assumiu a secretaria (12 de abril 
do ano passado), Wajngarten atestou 
não ter tido atividade empresarial 
recente que pudesse configurar con-
flito de interesse. O secretário nega 
ter omitido informações da comissão.

   DESTAQUES  
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Cercada de grande expectativa, a pri-
meira etapa das primárias do Partido De-
mocrata dos Estados Unidos começou 
na noite de ontem em Iowa, mas ainda 
não terminou. Sem esclarecer as falhas 
que ocorreram na apuração dos votos 
nos pré-candidatos da legenda, o diretó-
rio democrata do Estado ainda não havia 
divulgado qualquer resultado até as 5h 
de hoje (de Brasília). A expectativa ini-
cial da sigla, de acordo com informações 
da emissora CNN, era ter informado os 
resultados por volta das 23h de ontem. 
As primárias democratas são o processo 
do qual sairá o adversário do republicano 
Donald Trump, que buscará a reeleição à 
presidência em novembro deste ano.

Uma porta-voz do Partido Democrata 
de Iowa apontou para “inconsistências 
na apuração” dos resultados e disse que 
a demora na contagem se devia a proce-
dimentos de “controle de qualidade”. 
Mas alguns organizadores do processo 
em Iowa culparam diretamente um novo 
aplicativo de celular usado para enviar os 
números das votações internas para a di-
reção estadual da legenda.

Alcolumbre prioriza proposta que muda 
forma de escolha de ministros do STF

Após um ano marcado por embates 
entre representantes do Judiciário e 
do Legislativo, o presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (DEM-AP), definiu 
como uma das prioridades de 2020 vo-
tar proposta que muda a forma de esco-
lha de ministros do Supremo Tribunal 
Federal (STF) e limita a dez anos seus 
mandatos, hoje vitalícios. A medida é 
vista no meio jurídico como uma forma 
de reduzir o poder de integrantes da 
Corte, pois eles ficariam menos tempo 
na cadeira. Já apoiadores de Jair Bolso-
naro veem uma tentativa de esvaziar as 
atribuições do presidente e dificultar 

uma eventual indicação do ministro 
da Justiça, Sérgio Moro, ao Tribunal. 
A mudança está prevista em uma pro-
posta de emenda à Constituição (PEC) 
em discussão na Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ) do Senado.

internacional

Luiz Fux marca para março 
audiências de juiz de garantias

O vice-presidente do STF, ministro 
Luiz Fux, marcou para os dias 16 e 30 de 
março a realização de audiências públi-
cas sobre a criação do juiz de garantias, 
previsto no pacote anticrime. Com isso, 
uma decisão final de Fux sobre o assunto 
deve ficar para abril. No mês passado, ele 
suspendeu a proposta em liminar.

Bolsonaro prestigia Onyx 
após tirar funções de pasta

Atraso em apuração frustra 
primárias democratas em Iowa

Policiais reclamam de prestar 
serviço para Harry e Megan

Jair Bolsonaro usou a abertura do 
ano legislativo, ontem, para fortalecer 
o ministro-chefe da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, após ter esvaziado os po-
deres da pasta na semana passada. 
Onyx foi incumbido pelo presidente 
de entregar a mensagem presidencial 
ao Congresso Nacional.

Com o príncipe Harry e a mulher dele, 
Meghan Markle, voou para o Canadá 
uma equipe de 15 agentes da Scotland 
Yard com a missão de fazer a segurança 
do casal. O grupo de policiais altamente 
treinados, no entanto, vem reclamando 
que segurança é a última coisa que eles 
fazem na Ilha de Vancouver, onde os dois 
vivem com o filho Archie. De acordo com 
uma fonte da segurança real, os agentes 
se queixam de realizar tarefas “domés-
ticas”, como pegar café em restaurantes 
de fast-food e fazer compras no super-
mercado. Na semana passada, alguns fo-
ram vistos comprando comida em uma 
delicatessen de produtos orgânicos, a 
preferida de Meghan. “Eles são oficiais 
treinados para proteção pessoal, e deve-
riam ficar restritos à função de proteger, 
em vez de cuidar de tarefas domésticas”, 
disse uma fonte ao tabloide Sun.

dida sampaio/estadão conteúdo
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GERAL

Mesmo sem confirmar coronavírus no 
Brasil, governo decreta emergência

Mesmo sem caso do coronavírus 
confirmado no Brasil, o governo reco-
nheceu “emergência de saúde pública 
em território nacional” por causa do 
avanço da doença, elevando o grau de 
risco ao nível 3, o mais alto. O anúncio 
foi feito ontem pelo ministro da Saúde, 
Luiz Henrique Mandetta. Na China, 
onde surgiu o vírus, o surto já causou 
426 mortes e mais de 20 mil casos. Há 
infectados em ao menos 24 países. 

A emergência foi antecipada para dar 
mais “agilidade administrativa” ao go-
verno para compras de equipamentos 
como máscaras e luvas para agentes 

de saúde, assim como para a operação 
de retirada de brasileiros na região de 
Wuhan, na China, epicentro da doença. 
Antes, o governo havia dito que aciona-
ria o último nível de alerta se fosse con-
firmada uma infecção no Brasil.

ESPORTES

Estatal do Rio detecta detergente em água e suspende captação

Quarentena para resgatados 
de Wuhan desafia autoridades

A decisão do governo federal de manter 
brasileiros vindos de Wuhan, na China, 
isolados em uma base militar por ao me-
nos 18 dias está em consonância com o 
que vem sendo feito em outros países, 
como Estados Unidos e Alemanha. Mas 
especialistas questionam aspectos logís-
ticos da operação que nunca foi feita no 
País nessa escala e pode oferecer grandes 
desafios. O infectologista Edmilson Mi-
gowski, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), diz que a medida de-
finida é correta, mas que é preciso ter “a 
quarentena da quarentena”. “As pessoas 
não podem ser confinadas juntas, em 
ambiente fechado”, afirma. “Porque se 
uma estiver infectada há o risco de pas-
sar para outras.” Segundo Migowski, o 
grupo deve ficar isolado por núcleo fami-
liar ou conforme o acerto de moradia que 
tinha na China.

CBF seguirá punindo jogador 
que festejar gol com a torcida

A expulsão de Janderson após come-
morar o segundo gol do Corinthians con-
tra o Santos, domingo, pelo Campeonato 
Paulista, segue o que determina a regra 
do jogo. Assim entende a CBF, que alerta 
que o critério não será alterado.

Água mineral entra na lista de 
material na volta às aulas no Rio
Escolas particulares no Rio de 
Janeiro têm pedido que alunos pro-
videnciem a própria água mineral 
na volta às aulas deste ano, já que 
a água fornecida pela Cedae vem 
chegando às torneiras com cheiro e 
gosto de terra, informa O Globo. Um 
dos colégios, o São Vicente de Paulo, 
comunicou aos pais que a escola lim-
pou todos os reservatórios, trocou 
os filtros e reforçou o estoque de 
água mineral na cantina. Na rede 
municipal, a Secretaria de Educação 
informa que as “cisternas das unida-
des estão passando por nova limpe-
za, como reforço”.
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Agência Brasil
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Um mês após o início dos problemas 
causados pela presença de geosmina na 
água que distribui, a Companhia Esta-
dual de Águas e Esgotos do Estado do 
Rio de Janeiro (Cedae) começou a en-
frentar ontem um novo problema, desta 
vez com a água bruta que chega à Esta-

ção de Tratamento de Água Guandu. Foi 
constatada a presença de detergente na 
água, o que levou à interrupção da cap-
tação. Se o problema persistir, poderá 
faltar água no Rio. O detergente teria 
sido arrastado pelas fortes chuvas das 
últimas semanas.

Com uma péssima 
atuação da arbitra-
gem, que anulou in-
corretamente dois 
gols do São Paulo, 
o time de Fernando 
Diniz ficou no em-
pate por 1 a 1 com o 

Novorizontino, pela quarta rodada do 
Campeonato Paulista, ontem à noite, no 
Morumbi. Alexandre Pato teve a chance 
de começar o jogo como titular e logo no 
primeiro minuto marcou seu gol. Mas o 
auxiliar marcou impedimento, incorre-
tamente. Aos 12, Pato novamente balan-
çou as redes, mas mais uma vez foi mar-
cado impedimento, também de forma 
equivocada. No segundo tempo, em con-
tra-ataque, Higor Leite marcou para os 
visitantes. O empate só veio aos 40 mi-
nutos, com Brenner.

São Paulo e Novorizontino 
ficam no empate no Morumbi

Brasil arranca empate com 
a Colômbia no Pré-Olímpico

A seleção brasileira sub-23 começou a 
fase decisiva do qualificatório para os Jo-
gos Olímpicos de Tóquio com um suado 
empate. Após vencer as quatro partidas 
que disputou na primeira fase, arrancou 
a igualdade por 1 a 1 contra a Colômbia, 
ontem, pela primeira rodada do qua-
drangular do Pré-Olímpico, em Bucara-
manga, na Colômbia. 

No outro jogo do quadrangular, a Ar-
gentina venceu o Uruguai por 3 a 2. Na 
próxima rodada, quinta-feira, o Brasil vai 
enfrentar o Uruguai, enquanto os argen-
tinos vão pegar os donos da casa. Duas 
vagas em Tóquio estão em disputa. 

felipe rau
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